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Transformando as  
dificuldades em desafio

A VIDA DÁ MUITO A ALGUNS E QUASE NADA A OUTROS. Mas, muitas 

vezes, estes que nada têm são dotados de uma força, garra e 

obstinação capazes de fazê-los superar todas as dificuldades.

Pascoal está satisfeito. Depois de muita luta, consegue reali-

zar seu maior sonho: abrir seu próprio negócio, um mercadinho 

num bairro pobre da periferia de uma grande cidade. Só lhe fal-

ta agora vencer a resistência de Marta, sua mulher, que não se 

adapta ao novo lugar. Mas ele persiste, pois tem a convicção de 

que está no caminho certo.

É nesse caminho que ele e sua família vão se encontrar com 

Sueli, uma menina decidida, cujo sonho é tornar-se uma grande 

desportista. Sueli também enfrenta muitas dificuldades: a famí-

lia numerosa, a extrema pobreza na favela, a falta de caráter do 

pai. No entanto, não se deixa vencer pelos obstáculos. Ao con-

trário, estes lhe dão força para superar seus limites.

Nesses destinos que se cruzam, você vai conhecer o cotidia-

no de um bairro humilde e a vida difícil na comunidade. Vai 

também vibrar com as emoções do esporte e ser tocado por esta 

história de garra, esperança e solidariedade.
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1. Um carequinha muito rápido

PASCOAL SORRIU AO OLHAR PARA A OUTRA CALÇADA e ver, ilu-

minada pelo sol de abril na manhã de terça-feira, a frente da 

grande loja, com sua imponente placa proclamando em capri-

chadas letras azuis: MERCADINHO PASCOAL.

Esperou passar um carro e, assobiando, atravessou a rua em 

passos lentos, para desfrutar melhor seu orgulho. Depois de uma 

infância pobre e uma adolescência miserável, ele havia trabalha-

do muito em vários empregos obscuros, economizado dinheiro 

com obstinação e podia agora, aos 36 anos, sentir a satisfação de 

ter um negócio só dele. Ali, não precisava suportar o mau humor 

de nenhum chefe ou patrão. O chefe era ele, o patrão também.

Ainda assobiando, girou a chave na fechadura. Quando se 

abaixou para suspender a porta do mercadinho, ouviu uma voz:

— Pode deixar que eu abro, seu Pascoal.

Era Matias, um de seus três empregados.

— Tudo bem, Matias?

— Tudo numa boa, seu Pascoal. E o senhor?
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— Tudo numa ótima. Se melhorar, estraga...

Rindo, Matias levantou a porta. Assim que entraram, che-

gou Raimundo, outro dos empregados. E, logo em seguida, 

Lucélia, a caixa. Estava completa a equipe de atendimento do 

Mercadinho Pascoal para mais um dia de trabalho.

Depois de conversar alguns minutos com os funcionários, 

Pascoal foi para o seu pequeno escritório, perto do balcão de 

frutas. Dali, podia ver os quatro cantos da loja e sair para resol-

ver qualquer dúvida ou problema e ajudar os empregados nas 

horas de maior movimento.

Havia inaugurado o mercadinho fazia quatro meses e an-

dava satisfeito com as vendas. Estava gostando do bairro, tam-

bém, e cada dia mais feliz por ter vencido a resistência da mu-

lher, que não queria ir para lá de jeito nenhum. Quando soube 

que ele pretendia abrir a loja ali e alugar uma casa lá perto, ela 

havia entrado em pânico:

— Você está doido, Pascoal? O Jardim Itapetininga é o maior 

faroeste. É tiroteio de cinco em cinco minutos. Você não vê te-

levisão, não?

Outros parentes avisaram também que não era uma boa 

ideia ele arrastar a mulher e os dois filhos para um lugar como 

aquele, mas Pascoal não estava disposto a desistir.

— E onde não existe violência nesta cidade? — ele pergun-

tava, sabendo que não haveria resposta.

Agora, sentia-se feliz por não ter mudado de opinião. O 

aluguel da loja e o da casa custavam pouco, os moradores do 

bairro não pareciam selvagens e a escola não era pior do que a 
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maior parte das escolas da periferia. João Marcos, seu filho, e 

Cássia, sua filha, estavam gostando e já tinham muitos amigos.

Marta, a mulher, continuava excomungando a ideia do ma-

rido de ir morar lá. Mas Pascoal achava que logo ela ia parar de 

reclamar. Já a tinha visto falar uma vez ou outra com as vizi-

nhas e eram cada dia mais frequentes os seus passeios pelas 

redondezas. Dificilmente ela fazia um elogio a alguma coisa, 

mas as suas críticas já não eram tão fortes.

— Você vai acabar gostando daqui — murmurou Pascoal, 

sentado no escritório e sorrindo para a foto em que a mulher 

aparecia com os filhos, na festa de aniversário de um deles.

Fazia quinze minutos que o mercadinho estava aberto e 

já uns dez fregueses tinham passado as compras pela caixa. 

Era um bom começo de dia, pensou Pascoal, observando um 

grupo de seis mulheres que entraram gesticulando e falando 

alto. Percebeu que o assunto delas era o maltratado parque 

do bairro. 

— Que horror que aquilo está, hem?

— Demais. Dá até desespero.

— Tenho saudade do tempo em que a gente podia fazer 

umas caminhadas por ali. Agora, só passo por lá quando não 

tem outro jeito.

— Eu também. Nós precisamos fazer um novo abaixo-as-

sinado.

— E abaixo-assinado resolve alguma coisa? O último que nós 

fizemos está lá na prefeitura há mais de dois anos, sem resposta.

— É. Mas agora o prefeito é outro.
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— E isso adianta? Parece que tudo quanto é prefeito é pro-

duzido na mesma fábrica...

— Se aqui fosse um bairro chique, a gente podia ter alguma 

esperança. Mas vocês acham que o prefeito quer saber se um 

bairro do fim de mundo tem um parque cheio de árvores po-

dres, sem grama e todo esburacado?

— Isso tudo é muito chato, mas o pior é a falta de seguran-

ça. Sozinha eu não ando mais lá, de jeito nenhum, depois que 

me assaltaram aquela vez.

Atento à conversa das mulheres, Pascoal só notou a presença 

do garoto comprido e careca quando ele, já com dois pacotes de 

biscoito nas mãos, se encaminhava para a caixa. Voltou a olhar 

para as mulheres, que tinham saído da seção de frutas e estavam 

na parte de enlatados, quando ouviu os gritos de Lucélia:

— Ei, moleque! Volta aqui! Volta, ladrão!

Pascoal viu o menino correndo e, logo atrás dele, correndo 

também e xingando, Raimundo. Lucélia tinha se levantado da 

cadeira, e Matias, parado no fundo, acompanhava com espan-

to a cena. Das mulheres, só uma parecia ter percebido o que 

estava acontecendo. Ela pôs a mão no peito e, com a outra, 

apontou a entrada da loja, para chamar a atenção das amigas. 

Dava a impressão de que ia gritar, mas não gritou.

Pascoal correu para fora e ficou torcendo para Raimundo 

alcançar o ladrão, mas logo sentiu que era impossível. O care-

quinha era rápido demais e, atravessando a rua no meio dos 

carros, dobrou a esquina e desapareceu, enquanto Raimundo 

e os furiosos motoristas enchiam de palavrões o ar da manhã.
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2. Nós vamos ser grandes

QUEM NÃO ERA DO BAIRRO E PASSAVA PERTO DO COLÉGIO, no in-

tervalo entre as duas primeiras e as duas últimas aulas, se es-

pantava. Nessa hora, o barulho que vinha dali era assustador. 

Até os passarinhos procuravam voar um pouco mais alto, para 

evitar problemas. Naquela manhã de abril, o quarteirão onde 

ficava a escola parecia estar sendo sacudido por um terremoto. 

No pequeno pátio com piso de cimento, disputava-se uma fe-

roz partida de futebol. Cada um dos times tinha mais de trinta 

jogadores.

As garotas, impedidas de circular por ali e expulsas aos em-

purrões quando se atreviam a desobedecer, expressavam seu 

descontentamento:

— Ei, qual é? Vocês pensam que são donos do pátio?

— Esse jogo acaba ou não acaba?

— Mulher não tem vez mesmo. Ô, droga!

Os garotos fingiam que aquilo não era com eles. Cada um 

continuava empenhado em fazer a bola — uma latinha de re-
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frigerante já toda amassada — entrar no gol adversário: o espaço 

entre dois montes de agasalhos.

De vez em quando, algum espertinho diminuía ou aumen-

tava esse espaço, provocando protestos:

— Ô, malandro!

— Pensa que nós somos idiotas, é?

— Pode ir pondo as traves no lugar.

O jogo parava, então, até o gol ser recolocado no seu tama-

nho original, o que só acontecia depois de muita discussão e 

empurra-empurra.

João Marcos, o filho de Pascoal, era um dos jogadores mais 

entusiasmados. Corria para todos os lados, tentava defender, 

procurava atacar. Seu joelho esquerdo, todo esfolado, era uma 

expressiva marca de sua dedicação.

Se só vontade bastasse, seria um supercraque. Mas não tinha 

nenhum jeito para aquilo. Era afobado, desajeitado, trapalhão. 

Quase nunca acertava a latinha. Seus chutes, quando não pegavam 

as canelas dos adversários, atingiam as canelas dos companheiros.

Cássia, a irmã, estava muito atenta ao jogo. Não se interes-

sava nem um pouco por futebol e jamais torceria pelo irmão, 

aquele metido. Mas não podia perder nenhum dos seus ridí-

culos lances. Mais tarde, quando ele fosse contar vantagem, 

como sempre fazia, ela lançaria todas aquelas jogadas sem ta-

lento e sem brilho na cara dele.

O sinal para a terceira aula soou. Acabado o jogo, iniciou-se 

um bate-boca que continuou enquanto os garotos voltavam para 

as classes:
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